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•

Na última sessão -- a�de encerramento - Moç'àes- e -fiscursos�- Telegrama do
Ministro 'Tancredo -Neves,- Empolgante demonstração de· fé democrática

A Convenção RegiOnal, e secretariada pelos srs. EI- candidatos à representação
.

Pelo deputado Wilma! clinou s. exa. do convite vo, concluindo por expres-, política. Pediu aos correlí
�o Partid? Social Democr�- pidio Barbosa :e .Ermellnol federal, e�tando os d.� re- �i�s f?� justi�icada e�l in- para to�ar. lugar à Mesa. I 'iar-l�e o agradecimen.to d,o ,gioná�ios que mantivessem
tLCO, realizada nesta Capí- Largura. Depois de o ple-! presentaçao estadual ja vo- CISIVO improviso, moç.ao de O primeiro orador da· Partido num abraço simbó- o maior respeito pelos ado
tal, constituiu o. maior llá'rip aprovar que, tanto' tados, o senador Ivo d'A· louvor aos srs. Pr�feltos � noite foi o ilustre deputa- tico ao diretor do nosso sários, advertindo, todavia,nconteeimeríto político dos -ua chapa para o Senado co- quino, em belíssima ora- vereadores pessedistas. .do Fernando Oswaldo de jornal. ,que nesse conselho não ia
'últimos tempos. mo- na para a Câmara, fos- ção, exaltou' sob delirantes , Agradecendo as moções Oliveira que dirigiu entu- O nobre senador. Fran- o de recuarem diante da.

Por três dias consecnti- sem deixadas vagas para aplausos, a conduta' da di- usaram da palav�a o 'dr. siastica saudação aos srs. cisco Gàllotti saudou em pressão � da' violência. Fez
vos, o Diretório Regional serem indicadas por ou- reção estadual do Partido, Aderbal R. da S�lva e o.s convencionais. ,Agradecen- oração cheia de ardor pal- brilhante digressão sôbre
do Partido e a sua Conven- tros partidos; visto os en- fazendo a análise do tra- srs. deputado Estivalet PI- do, em nome destes, o Pre- tídárío, a intimorata ban- o panorama econômico c

ção re.al�za.ral1l reuniões tendímentos que se pro- Jalbo. desel�v'olvido pelo res, lider da bancada es�a-I f�ito Paulo �reis, de. Cri· �a?a do P. S. D. na Assem- financeiro do Estado, mos

con�orndlSSIll1as,. da n d o :essavarn_, o senador Ivo .eu vice-presidente, �r: CeI· lual; deputado Joaq�ll!l1 ciuma, proferiu magistral oléia. trando que � nossa produ-
. completo desempenho das d'Aquino, em formosa ora- o Ramos, no exercicio da Ramos, pela representação discurso, que oportuna, Antes de encerrar a ses- ção deve ser' fomentada,
missões para as quais ti- ção, propôs que o primei. oresídêncía. Salientou que .ederal e dr. Rubens de Ar- mente publicaremos. .ão, o sr. Nerêu Ramos concomitantemente como
ilham sido convocadas. To- :0 nome a ser votado pelo t, ação desassombrada e vi- rudaRamos, p�la Mesa Di- . O sr. senador Ivo d'Aqui- ipresentou voto de sauda- devem ser garantidas as
das essas reuniões, _ presi- plenário, para candidato �ilante, contínua e devota- retora do. Pa::hdo.

.

no, em formoso improviso, Ie a todos os correligioná- estradas para o seu escoa-
didas pelo eminente dr. :1 Senador, fôsse o do sr. la do sr. Celso Ramos de- A SESSAO DE saudou os srs. representan- dos falecidos nestes ulti- mento e consumo.
Nerêu Ramos, decorreram Nerêu Ramos. A assem- 'ia o P. S. D. a sua coe�ão, ENCERRAMENTO. tes dos partidos. políticos mos tempos, cuja memória

I
Declarou que a capací-

em ambiente de caloroso rléia, de pé, aprovou. a tão marcadamente assina- A's 2.0 horas, no Cme presentes à convenção. ,foi homenageada com um fade de tribução no Esta-
entusiasmo, notando-se proposta e a escolha do ada pelo exito e pela per- Ritz, fOI solene�lente en- Ao representante de La-: minuto de silêncio.

.

lo, .está esgotada e daí lou-presentes representações .preclaro catarinense foi 'eiçáo com que se realizava -errada a gran�lOsa e.mag- ges, sr. Des. Mario Teixei- PALAVRAS FINAIS DO var a representação esta-
da quase totalidade dos íeíta.por conformidade de 1 Convenção. Estend�u o nifica Convenção Regional. ra Carrilho coube prestar PRESIDENTE NEREU Iual que se vem opondo a

municípios catarinenses. votos, excluido o seu. Pa- 'eu louvor à Mesa direto- A sessao,de encerramento sentida e. comovedora ho-
, RAMOS, . iumentos de impostos, por ,

Os poucos que não se fi- ra a suplencia foi votado o '3 e justificou outra moção teve a presença do ��. Pr�- .menagern à memoria .do ,\ Encerrando. a grandiosa' jue esses aumentos redun
zeram representar .devem .iome do' ilustre senador, lirigida ao' dr. Aderbal Ra- siden!e da Assel.nblela Le- saudoso conterraneo, . CeI. .

sessão, o sr. Nerêu Ramos darão, fatalmente em au
o fato à circunstância de Francisco Gallotti, o qual, mos da Silva, ex-�overna- '$isla.tlva e pre�Idente do Vidal Ramos. Em, edição falou pelo espaço de uma mento do custo de vida. Sa
os respectivos diretórios, em brilhante e aclamado 101' do Estado, cujo nome Partld? Rep�bhcano, e. dos futura publicaremos esse

I
hora, já sob intenso silen- .ientou que o P. S. D. sem

,posto que já organizados; discurso, agradeceu a esco- ') plênário igualmente ova- 51'S. Jornal�sta Ma�tmbo magnifico discurso, varias I cio, já sob salvas de pal- ore tem dado o seu apoio
nãs.estanem ainda. regis- lha, declarando "que, o zionou po!, longo e�paço. Callado J�11l9r, presidente vezes interrompi�o por vi- mas que se prolonga��m :1 todas as iniciativas que
tradós � no' egrégio' 'I'ribu- Partido, elegendo-o' para O Presidente quis, em d? _

Partido Democrat� .brantes aelamaçoes. por longo tempo. Assíria- realmente condensem os
nal Regional Eleitoral. A substituto do valoros? che- eguida, qll� da sua au_to- Cristão, CeI. Alves Mari- O dr. Ruben� de Arruda lou, de início, que o P.

S'I
interesses coletivos. Ilisto·

nota de maior significação fe Nerêu Ramos lhe deu o . idade parbs,sem moçoes :bo, rep.resentante ?O Par- Ramos, a segmr� prestou D., no ostracismo, realiza- riou, depois, os, entendi
das' decisões :do . plenário oosto mais alto que pode- �e aplausos as representa- tIdo SocIal ProgreSSIsta, sr. homenagem q,e Igual, na- va uma convenção que fi- .nentos com o P. T. n., queresi'dil't 'em que todas ,fo- �'i;;l embicionar e, por .isso, ôe's do Partido na Assem- 'Cristaldo Araujo, represen- tureza à saudosa Profa. caria marcada para sem· ,e haviam coroado. de êxi
rani toníadas sem divergên- não permitiria que o seu ,léia, no Se!lado e !la Câ- l_tante d? �artido Trabalbi's- Antonieta �e ,B�rros. O sr. 'pre nos anais políticos. do l' o, Sob aplausos ensurdece·
·cias. Essa unanimidade nome ,fosse ainda c()gitado l31'a (cxcltudo, eVIdente; l ta Bras,llelfo, quê foram le- deputado S�ql1e1�a ,Belo re- nosso Estado. Disse que ali lores, proclamou que, n3
veio ev�denciar � unidade p�ra q�lq,�er outra fun- '1ent� seu no!ne) o que, f?l I va.do� a Mesa por uma c,o- :em.brou o molvldavel pes- est;n'am, _para uma

A d�· �ua -vida pública, ha�iado partido, perfeita em to- çao elebvp . ,'ecebldo p�Jo pl:nano n�Issao COlnp?�ta qos,. SISo �edlsta" CeI. Carlos", Sp�'. monstraçao de exuberanCHl uma constante: a de serVIr,
dos os rincoes ,catarinen- Decisão de igual nature- om v.el'dadelra ,ovaçao. AA 'Senad�r J�o. dAq.U1�q, ... dr r:ança, faze?do-Ihe o _;-eloglO democrática e de vitalída· (;Ó,111 todas suas emoções, a
ses.. '" ,

" la fói con1unicada ao pl�- !ntatlva de .0- sr. Nereu Ad·erQal- R: d� Sll_va:. �
_ éíde� em �p.lap�11�a-. ?raç�o .. _ '. <?, de do P,artid.o, represe.ntan.. terra catarinense, para

NA ULTIMA SESSÃO nário pelos srs. dr. Rogeno lamos exclmr seu nom� putado' E.sbv.alet'Plres, s n- :11'..n;oge!lD. VIeIra ·Jt�st.lfl� tes da quase totalidade dos agradecer"lhe assün a hon-
A última sessão. da Con· Vieira e Agripa de Castro 'edundou em consagrado- do recebIdos .por demor��a cou. moçao de louvor a Im- nunicípi03 barrigas-verdes ca de ser seu filbo.

venção realizou-se, sábado, Faria, este .por intermédio 'a m�lI�ifestação .das �epre-"I s�lva de nalmas. Pres;e��e 'Çrensa pessedista, e'scrita e e que _os pou�os diretórios Relembr,ou-, a prop?sito,pelas iS· horas" no Clube do sr. Presldente. entaçoes, qu�, .de pe, lQe amda. o sr: deputad� Ca.':>slO aI�da, de _todo o Estado, que nao se fIzeram repre· que os catarll1enses tem o
15 de Novembro, p"residi- MOÇõES >restaram emoçlORante ho- MedeIros, d� PartIdo de' �uJa atu�'ç1lO, na campa- sentar fora porque o regis. sentido nacional das coisas,
da p.elQ sr. N�1'êH" Ramos Depois de escolhidos os

.

,> .' Representaçao Pepular, de· ';�ha .polítlCl;l, pôs em rele-
• to legal respectivo aínda citando o exemplo "do ve.. '

- . -,-.-:-
_ não se concluira. Para os reador Osmar Cunha, re-

, , .

I que desfaziam do Partido, centemente eleito prêsl
Omai, .ntilo'Diá::' ,i�,�eYerou" � �,-�onve�lçã?

.

"ute 'da ASs?�ia_ção Bt'asi,
'.

d
.

S C·
,. .',,: 'dava resposta

Irretorq.m'jleira
-d� MumtIplO.

,t·I,O ',.- e,; � .• t •.r-l:-�,; I
,véL AuJo'rizado, ��sim, pe�c . Daí, PO!{lúe est�,va outr�

:! .

" � _i.,;4,.� � V .:.,:,�"" u(tl'or�a :�lle lhe: vmha_.... da yez 'n.�}��. :9.u��l!tt.:ae. re�t!-
1

-

I ''',1tO �L1<"t_ ..

,

I'
:çOrLvençoo, o J>. S. 1l� va.r�-." tuirSO á tranqulhdaae espll'l-

.
.' ':ií..ava, a voz d0 seu preSl- tual a Santa Catarina, Vi-

M 1t 905 dente p�ra saudar cordial vamente emocionado- agra·Ir.
e democraticamente os de- âeceu a homenagem que
mais partidos, ali represen· fora�prestada' à memoo'ja
tados. Estendeu essa sau· do seu velho e saudoso pai,
dação, ao sr. Presidente da CeI. Vidal Ramos. Os pl'e
Assembléja Legislativa, de sentes se ergueram e o

putado Oswaldo Cabral, aclamaram, quando decb·
uma das mais altas e cla· rou: "Podem tirar-lhe o

"as expressões, da cultura retrato das escolas, que do
:atai'inense. Disse, em se- coração do.s cat'arinenses
�uida, que desejava, reite- :\;'w cor segl,.l.Írão tira·lo".
'ando termos de orador pre Concluiu num apelo a

cedente, não só agradecer todos os srs. convencionais,
a colaboração da impren-' exortando·os à vitória do
:;a pessedista do Estado,' Partido, para a felicidade
:;nas também saudar toda a de Santa Catarina.
imprensa, catarinense, par-

I

NOTAS
I tidária, independente e

O C· R't l' le
d

,.

d' d
A me I z a em (

a versana, lscorren o soo ,

I' bre o papel dos jornais na cOI,?pletamente lotado, nos
vida pública. Dessa sauda. saloes, nos c.orredores �

e

'.� o declarou exCluia I portas lateraiS, apresenta
��idel�temente, >

apenas ii: va asp�cto festivo, sendo

queles que usavam da má d� reglst�r a presença de

fé, da calunià e da menti- grande num�ro de senll?
ra, para embair a opinião ras e ��nhonta,s. A Ra�lO
do povo e desfigurar ho. G.uaru�a fez a cobertura 1 a

mens e fatos. As suas pala. dl?fol1lca da sessao, qu�
: 'l�'as eram dirigidas aos I

fOI escutada
..
por toda a c�

.
vél'dadeiros jornaJista&, á- d�d�. �m VIrtude de

_

queles que, mesmo adver. Rlt� �ao.co�portar toda :sarios, pela crítica 'e pela a/)slstencIa, � �ua frente,
censura, avisavam os ho.- nas praças vlzmbas, os po
mens públicos que não são pulares cercavam os auto-

"

,. escutarem ainfalíveis,. de erros porven", �ove.ls para
. ses-tura cometidos da.ndo-Ihes· rrradlaçao da magna

, são.
margem. a que se reexami-

Em nossas próximas edi.
nassem nos seus atos e nas

suas atitudes. Essa missão, ções publicaremos os . vá-

de aita importância,
.

por
'rios discursos, bem como

certo nãO' poderia ser con reportagens fotográficas.
fiada a·mercenários e ad·
venticios sem responsabili-
dade, á· falsos jarnalistas, a. O lUSO DA CIDADE ...

I
interesseiros .se!11 critér�o'
que para"aqm VIeram e nao

,

so.uberam respeitar a bos·

1 pitalídade
' recebida. '

Convidou-os, a esses in
trjões, a sairem do cami-

'O Governo KOBE, 31 (U. P.)
.

nbo que perCOrre111 porque
Noventa:� uma famílias ja- essa' não é uma estrada

DOS Bancos panesas, reunindo ao todo compatível com a dignida·
de do povo catarinense.

:, I
413 pessoas '�inbarcaram Estendeu-se, depois, sô-

RIO, 31 (V. A.) - Con-
, ante-ontem, com destino ao bre a vida e a importância

firmando. notícja divulgada' Brasil. ,Foi essa a segunda dos partidos nacionais e a

i�forma-se . qú� o govêrno I partida de emigrantes ja- todos fez um apelo para
,vai intervir nos: bancos 10.1 poneses registrada ne�te a. que a campanha que se avi· UDENILDA
.' I zin4a seja uma campanhr. venha mais com essacais e dos Estados, cuja si- no'. Destinam-se ao Ama- alta, digna da nossa cultu- conversa de que' o P.tuação não é sátisfatnria.· I zonas.· I rJ e c1::1 nossa mátnridade S. D. não efiste!!!

---� _ ..

Edição de 'hoje _ 6-pagin3s
.

- Florianóp.olis, Terça-feirâ� 1°' de Junho de 1954-
--��------�--�--�---,------------- -------�.------�----�----------��-------------

�. Io,·�· Ó !fVen jo·· Me�"���O;�M,e�!�n��I[�!��!!!s.
[oi lido vibrante telegrama do exmo. sr. Ministro ·Tan-RIO, 31 (V:A.) - ° sr. ciais-volantes do governo' comparecem e começam a

Ademar d_e BarroS procu- paulista continuem interfe- rondar o local, terminando credo de Alme1.da Neves, transmitindo à magna assem

rou b comandante da Zoná rindo nos' comícios de seu por provoear co�litos. ° bléia pessedist� as suasr. saudações correligionárias. A
Militar do Centr�, gener_al partido no interior. general Estilac Leal ponde�.1 mensagem do ilustre titular da pasta da Justiça' foi re-
E"tl'lac Leal, pe·1"l·nd,o sua Aleaou qu-e os referidos !'Ou que nada podia fazer, b'a b' d:' 't' 1 t' d

.

tA
'.

� U, <:>
• ce 1 a so ln 1SC1'1 lve en USlaSmQ a aSSls encla, que a

intervenção no ,sentido de grupos, sempre que se, a- pois se tratava de, um caSQ,
- ," saudou com longos e caIOl'osoS ?plausos.

evitar que grupos de poli- nuncia um "meeting" em da �sfera 'e das atribuições

TRIGO do ud'tHminada�;.'lidadi
do ,poder e;a;UaL "O Estado"

Uruguai' .

m P� ego,. Um âesarra1ijo de ú1ti�a hora, em nossas.

- Na perlurb'ando a ordem., máquinas, oot'iga êste jomal a 'não eirculár ama· ,�RIO! 31 (V. A.)
nhi'i. ES1)e1'cfrnos, todavia, voltar à cÍ1'culagão na

pl'oxÍma semana o coronel" .

J
.

R,JO "1 (V. A.) -' Os em sua l_uta contra o Sin- _1Jróxima qt,tlnta- e�7'a. "

_ . -----'c-- .. ,Helio Br�ga presidente da , Ll.
.

1
. --�-

COrAP, 'viajará para o sel'ViçlOS lPortuarios desta, :�a�rm��en:,ra:�ph::;:;; ,O, Pres'ladenle: d'·0 [I·ba·o'OUruguai, onde representará capita ·vo tal'am a ser per-

o governo brasileiro nos turbados pela ação do "pe- que os antigos estivadores ..-</.::' regres'�a ao seu 'pal'sI "D ue de ASSl'S A prestem seu serviço e o mi-
atos de assinatura dos a· ego uq .

, '. .

t
.

J
' oisiro do Trabalho não en·cordas relativos à compra vista dis'so, o mlfllS 1'0 �se

" de farinha de trigo, ' trigo I Americo declarou que se
.

I D d Assis 'persis,tir.

em grão, e carne. . , ,uque e

as despedidas do governo
e da seciedade ,brásileira.
'Em Recife, atendendo às
homenagens que lhe estão
preparando, o presidente
Camile Chamoun ficará du-
rante tres horas.

�

./ .

RIO, 31 (U.P.) - De re-
contra solução para o caso, gresso ao seu 'país, depois
será forçado a requisitar de haver estendido sua via

força a fim de garantir agem, à Argentina e ao

ordem. Uruguai, passal:á em tran-
sito no dia 3 de junho pro
xiú{o, por esta capital o

presidente do Líbano, sr.

Camile Clfamoun, acompa
nhado de sua esposa. Nc
aeroporto do 'Galeão sua

permanencia será apenas
de uma hora para recebei'

JapODeses para
o Brasil

E, não me

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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',O �ESTADO

Duenças do aparelho respi
ratório

TUBERCULOSE
, RADIOGRAFIA E RADIOS

COPIA DOS PULMO}:t�S
Cirurgia do Torax

Farmado pela Faculdade
Nac:onal de l\1ediciJla, 'risio
-logista e Tisiocirurgião do

I
-
- Hospital Nerêu RumoR

CurslJóe especialização pela
S. N. 7. Ex-intel''lO e Ex:ag

,sistente Je Cirurgia do Prof.

Ugo Pinheiro Guimarães
(Rio).

Cons: Felipe Séhmid.t, 38
- Fone,3801.
Atende em' bor'á, marca.da.
Res: Rua São Jorge 30 -

Fone 2395.

'1 '1- O
, }i.'

�

'1-- .

M',' E',',': D' 'I' C,,' � S'
.

I, Dr. '80St." Bras,ii ii' o E S T A D�O Chefe do Serviço de OUvidos - Nariz e Garganta
"

(,",' ," � LISTA EM DO do Hospital de Florianópolis
'

-",
"

, ESPECIA -: -:ADMINISTRAÇÃO'
'

""'A-RIO DE LARNIO I DR. ALF.REDO DRA.,W,LADYSL,AVA ENÇAS ,DE CREANÇAS., Redaçãe e Ofíctnas, a' rUI!
A clínica está montada com os mais modernos

LU, ,', USSI
' Aparelhos para tratamento das-doenças da especialidade

• ,'< CANTIÇÃO i
CHEREM "

W.-' M CLINICA GERAL ,Conselheiro Mafra; n.,160 ULTRASON (Tratamento das 'Sinusites sem operação)
-- MÉDICO -- ' e CONSULTAS: Das 10 às Tel, 3022 - Cx, Postal, �39 NEBULISAÇÃO (Tratamento auxiliar das' sinusites e,

l'LtNICA DE CRIANÇAS_! CURSO NACIONAL DE
DR ANTÔNIO DIB 12 horas.

'

Diretor: RUBENS' A. '

inflamações do Nariz e Garganta)
A D U L TOS DOENÇAS M,ENTAIS

I
.

.

...
,

RAMOS. 'lONISAÇÃO MEDICAMENTOSA (Moderno aparelho
Doenças Internas Ex-diretor do Hospital "'-

", MUSSI Gerente: DOMINGOS F. DE
para Ionisar Medicamentos (Tratamento .de dores de \

CORAÇ:ÃO -- FIGADO Colônia Sant'Ana. 'I - MÉDICOS -' Cons. e Residência: 7 de
'

AQUINO. Cabeça e Inflamações da Garganta e Olhos. Em muito'!
RINS -- INTESTINO:::; . Doenças n!:rvosas e men- CIRURGlA-CLtNrcA Setembro n.. 13, ' Representantes: casos são evitadas as operações das Amigdalas
Tratamento moderno da tais. GERAL-PARTOS Representações A. S. La- ULTRA VIOLETA FRIO (Tratamento das Far'íngítes

" SIFILlS Impotência Sexual. Serviço completo e espe- ra, Ltda.
')

e inflamações dos Ouvidos)
,

,Consultório -- Rua 'I'ira-
. Rua Tiradentes n. 9. cializado das DOENÇAS DE Rua Senador Dantas, 40 RAIOS X '(Radiografias da Cabeça)

Ien tes, 9. Ç.Qnsulta�, das 15 ãs 19I5ENHORAS,
com modernos A D V O G A DOS - 1)0 andar. '

_.
REFRATOR (Moderno Aparelho para RECEITA de

HORARIO: noras. 'métodos de diagnósticos e Tel.: 22-5924 R.IO de (OCULOS)
Das'13 às 16 horas. FONE: 3415. tratamento. Janeiro.

"

_
, ',I LAMPADA de, FENDA (Verificação e' diagnostico de

Tel.: Cons. -- 3.415 _ Rt1s. _' Res.: Ru� S�ntos Saraiva,

'I'SULPOSCOPpIIANGOGHRISFTIE- DR. 'JOSÉ MEDEI-
R RePFlel�or Ltdual·. .

lesões dos Olhos)
,)4 -- Estreito.

" RO -- SAL ' A A ROS VIEIRA _ ',::;a,- ',e ipe de rveiru n.
I

'

INFRA VERMELHO
-:- 2.276 - Florianópolis. ,

_,---
'fEL. -- 6245. -- METABOLISMO BASAL

,'_ ADVOGADO _

I

'21 ;- �O,:n.da!. _ I
Grande Prática na Reí!rada de Corpos Estranhos d,eDR. ROMEU, BA,-STOS "DR, MÁRIO \VEN- Ilcu�t:����:!���gU�:Çã:ndas, Caixa Postal 150 _ Itajai 1eJ.,. 3�-987� -Sao�aulo Pulmão e Esofago

IRES
,....

-- Santa Catarina -- ASSIN�T�RAS Consultó1'io: Visconde de Ouro Preto 2 (Altos da Ca�a
P i DHAUSEN Raios Ultra Yioletã e Infra

.

Na Capital I'
' Belo Horizonte

',._ MÉDICO --

CLtNICA l\1�DlCA DE lver-melho. DR MÁRIO LAU- Ano Cr$ 170,00 Residência Felipe Schmidt, 113. Telefone 2.365

�?m ,prát.ica no Hospttal , ADULTOS E CRIANÇA§ 'Con�ultório: Rua ��a�ano..... '
\..

RINDO
Semestre ., .. Cr$ 90,00 Consultas -- pela manhã no Hospital _ A tarde

São Francíscc de Assís e na Consultório _ Rua Joãc ,
n. 1, 1 andar -- EdIflC10 do

,

_',
No Interfor , das 2 horas em diante no Consultório

Santa'Oasa do Ris de, Pinto, 10 -- Tel. M. 769_ I Montepio. ;,��#, Ano Crl 200,00
I

'

Janeiro
, GOnSu,ltas: Das

4 às 6 ho- I I�Oorár;o: Das 9 às 12 ho-
DR- CLAUDIO I Semestre Cr$ 110,00 I ---

CLI�ICA M�DICA, ras."
'

Iras'
-- �l:. l\rUS�I., !' _,

' Anúncios mediante con- 1

_ CARDIOLOGIA! Residência: Rua Esteves' . D�� 10 as 1� ?oras -- Dra. ' BQRGES ,tráto.
,.

'

_ I" DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO

Consultório: Rua Vitior -J'ún ior, 45; Te!. 2.812. ,; MU�SAL , '. I, AD�OGADOS . Os. or iginais, me�mo MO I ULCE�AS DO.ESTOMAGO E DUODENO, ALERGIA-
. 'I IReslde.lcla:. Avenida Tro�-_ Fôro em, geral, Recursos publ icados, nao serao devol-1 DERMATOLOGICA E CLINICA GERAL

,
Melr.eles) 22 Tel. 2675.

, 'OLHOS _:_ OUVIDOS powsky, 84. -
. 'perante-o Supremo Tribunal v ido s. .:

'
,

O M
-

IN' F
.

N

�oriifr.�.os; Segundas, Qu�r- NARIZ E GARGANTA ,-- , Federal e !rribunal Federal A direção não se respon- r IDoe Roes 'errelra
:, ,tàs,:�,,�i:C�ã f"���s:_, ! :_1 "

,

_

; "

I'
DR. - �EWTON de ReccrSdt. ' sabiliza pelos conceitos emi- I.... •

.....

'

_

" Das 16' às 18' horas.
'

-

-
" D'AVILA '

': ESC,ldTÓRIOS tidos nos artigos assinados.

P idê ,., ." TI F liPe I CIRURGIA G�RAL I Ftorianôpclis -:- Edifício RECEM-CHEGADO DO RIO DE JANEIRO

S lies.l'den2c�,1.
-

u2� ed I DR. JÚLIO DOIN Doenças, de' Senhoras - 'São Jorge:' rua Trajano,' 12 fàrm,'a,cías AATNEDNA�EDAASRU9A_ VICTOR MEIRELLES N° 18, 1G
c 11'11 t, ,- an ar"

VIEIRA Proctologla _ Eletricidade '-- 10 andar _ sala 1. J.l. AS 11 HORAS _ DIARIAMENTE.
:JfH. 1;7 Tel. 3.002. .

,Médica ' ',I Rio de Janeiro -- Edifício de Plantão ' CHAMADOS A QUALQUER HORA DO DIA OU
--'

,

,

..

' Consultôrio : Rua VI'to',r Borba Gato, Avenida: Antõ-: -, F'
DA NOITE NO CACIQUE HOTÉL, A RUA FELIP

Zn E 1 t Olh 8 Sábado (tarde) arma,

DR., WALMOR '\1-- specia IS a em: OS'-I Meireles n; 28 --: 'I'etefone: pilO Carlos(207 � sala 1008.
R C

SCHMIDT."

MER GARCIA
· Ouvidos -- Nariz e Gar- 3307,.

'

I
"

-�-'- 'cia Esperança - ua on-

, zantâ Consultas'. Das 15 horas I DR., CLARNO, G. selheiro Mafra. -----------------

Dsplomado pela Faculdade "d .

A'Nacional de Medicina da Receita de óculos. em diante. G ,LLETTI .' 9 Domingo � Farmácia li ,. M' IUniverstdade do Brasil I Infra-Vermelho. Ra�;!dên�:I�fO!��.42�.idal - ADVOGADO --
'

Er'osPMe�a'afnr,aÇ,a"
.: Rua�,onelhei,-I'nB.VIO-' ,D, DrEx-interno por 'concurso da Ultra.Sonoterapia __ Ne- Rua VitDr Meirt.lles, 60. '

(ser�:�e���da��-!�c���á"iO l�u]jzações. DR. 1JIB CREREM
_ �?::��i�!�� _ ,

"'l5' :,��lja�� , (�a�:e) F-li .

RAPIDEZ - CONFORTO _ SEGURANÇA
, Rodrigues Lima-J, Equipo de Oto-Ríno ADVOGADO

-,__ - - -:" .... � __� F.arma��,a �a !e:-, ua e- VIagens entre FLORIANÚPOLIS e mo :OE JANEIRO
Ex-interno do Serviço de (único no Estado) Causas cíveis, comerciais; 'Informações _llpé Schmidt-. " I Escalas intermediárias em Itajaí, Santos São Se-

Cirurg ia do Hospítak. Rua _ Vitor Meireles -criminais é trabalhistas. : , 'iI? j:iÓmlng�"'...::_ Farmácia' bastião, Ilha .Bela, Ubatuba, senclQ nestes q��tra últi-

l. A. P. E. T
..
e. dO' R!,<!_\C,le' n. 22.

'

Cons�ltas populares u"'te' .-,s dá F{--_:�Rua �FênPe Sch- mos apenas par� movimento de passageiros.
J d ,,:,

•

' , I, As escalas em S. Sebastião, Ilha Bela, Ubatuba nãoanelro .' 'u ,."
9' 12 h Rua Nunes -Machado, 17 dt .

d'
'

l\'lédicG do Hospital de
.

�"',Ol'arlO -:- as oras
� i ..:,_ -: ,ml',,'''' pre3u warão o l.!:_orário de chegada no RIO (Ida) e

Carid,ade - I6,ás 18 horas. (esq. Tiradentes) - sobra- O lel�qt}e�c.on�l'à_I'�:�el- _. 22-,��abado (tarde) -, S4,NTOS1 (Volta) ,

,

DOENÇAS DE SENHOI1AS ' , FONE:::;:- ,2.675
' �ó - ,�ala .3'--f '..... ta cotu, ,1ÍlJorma�õ.•• -que, Parmácia Mpderna - ..

Rua ' \

-- P;AR�'OS--!>P�RAÇ()�ES :,' , "Re.,<;jd:êncl� :l.'fravessa\ 1 \ I�ons: 1.ua Joao PlOto n. 16.- lJI'ussangÀ 2. _ , imedi�;, .. í ',., 23 .. Dorriingo _ Farmácia' '" NO, M�S DE .MA�O DE 1954 '"

,das 16,,00 às 18,00 Apt. 102. 'DR II E N-R IQUE'
"

. '

"
,

Moderna' - Rua João Pm;' IDA'
ii

. �:�:S�anhã atende, ,:cPR..!..:ISCO PARA'ISO
JORNAIS .Te'eton�

I
to

,-' , V O L TA"
,

"

'

I
O Estado S.022 ' "

'

diàriamente no Ros- ' : � ,

,"

M'ÉDICO .. G t' 26S· 29 Sábado (tarde) Far- Flor'_ano'pol's l'ta'at' R'o de Jane'ro ' S'antus
DR. VIDAL ,'�,

' -'1
•

aze � ..

_

........

�. :', " A: _"
••

� • _. •

,pltal de Caridade1 .'

'I Operações _ Doenças Diario
...d!l Tarde "A ,3.57•. macIa St<2. Antomo Rua

Residência:
' ,CLíNICA DE CFnANÇA.S \

" •.

' �. Diário da' ManhA, _ .. 2.463 J
-

.Pinto ,- 1/6
. 1 "" de Senhoras -'- Chmca de "," _

oao ,

-

Rua: GeneralBlttencourt CONSULTOR O - E�h�, ' ' A Verdll,�e ,
......... ,2.0lC11 30 Domingo _;_ Farmácia' 6/6 8/6 14/6

101 pe Schmidt, 38. '" .A.du�to.s, ,

., _
Imprensa�Oflcial. •. Z.68� " A .,

_ -I 19/6'n. .

I' , .,' ,-Curso de EspeClalisa,çao HOSPITAIS Sto. Antomo Rua Joao 21/6 26/6
Te'lerone: 2.692. ÇONSULTAS - Das.4, (

"

' . p' t ' 1/7
'

,

no Hosbital dos Servid,r.r('s D�, Caridade: m o.
,------- ---' ,'Is 6 hQràs. �

) .. -I:' O á
DR. ARMANDO VA I do Estado (Provedor 6.'" .. , serviço noturno ser OBS.:

LE�RIO DE ASSIS
-

I �esidência: Tenente Sil-
(Servico dI) Prof. Mula: (Po�aria) . .. 2.036 efetuado pelas farmácias

" I veIra, 130 � Nereu Ramu :S.S!1
St A tA' M d

_ MI!:DICO __ FONE __ 3.165. ,no de Andradt')
_

Militar S.157 o. n amo, o erna e

Dós .Serviç3s .deA Cl�nica I�-I ' ,I Consultas - Pel� manhl São Seb�stilo (Ca.a Noturna situadas' às ruas

fantJ� da Ass,lstencl8 MUnI-,
_

- - I no Hf\spital de Caridade. f de S�ude) . . . . .. 3.1511" 'João Pinto e Trajano.
,r

cipal e Hospital de Carida2le DR- ANTONIO MO-, À tarde das 15 30hs. :Matermdad� Iloulor

CLtNICA MI!:DICA DE NIZ DE ARAGAO
' , Cario. Corre. ; .. J�121

CRIANÇAS E ADULTOS I
'em diante no consult6rio, CHAMADAS UM- .D"""la p'11m,arta"-' Alergia _ ,5 Rua Nunes Machado 17, GENTES Do"u

Consultório: Rua Nunes ,CIRURGIA TREUMATO- E'iqll,na de Til'adentes. Te:. Corpo de Bombétro8 1.313 I. AdventistaMachado, 7 _ Consultas das LOGIA
2766. Serviço Luz (Reela·

t15 às 18 horas. Ortopedia mações) .....•.•. ' %.4'O�, Mlatrículas Aberta.
C ltó' J ã P' t Resi!Mncl'a ;_ La Porta

Residência: Rua Marechal onsu rIo: o o ln o, , ç , Policia (Sala' Cumla- CJrsos: Primário e Aã-

Guilherme, 5 _ Fone: 3783. 18. Hoiel. sário) . . . . . . . . .. Z.03F missão.
_, . ,_.

Das 15 às 17'diàriamente. Polícia (Gab. D�)e.-
O M Sáb d Rua Visconde ,de Ouro

DR- I. LGBAT enos aos a 08 -,-- -

eado) • ....... ... Z.59�

FILHO
Res.: Bocaiuva iS5. '

COMPANHIAS D. Preto, 75.
Fone: - 2.714. TRANSPORT.

--------.....

AÉREO
TAC ........ _ .... 1.'100
Cl'uzelro do-Sul.... 2.500
Pauair ' a.553

Vari, ..•...... ':. •. 2.125

L61de Afreo •..•.•.• 2.402

Real ..••..••..••.. %.a38

Scandlnava. ••..•.. 1.500'

HOTt,IS,

n
> : CLlNICA DIt'OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E

"

, ;' GARGANTA
' i,

: '� ii\:>'�_i -,

nua· Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

... j�, •
;:---'

.

li "

.
"

2/6 '

15/6
27/6

.,

- O Itinerário supra está sujeito a alte-
"ação sem prévio aviso.

'

Horário de Saída:
de Florianópolis �s 24,00 horas

,
do Rio de Janeiro às 16,00 horas

Para mais informações 'dirijam-se à

; Rua: Deodoro _ Caixa Postal n. 92 - Telefone: 2.212

EMPR�SA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HQEPÇKE

-_
.

2,021,
1.278
1.147
1.111
1.441
1.",$
JU71
'.'5'

o,l--�,��

com seguril�ça
e rapidez,' ,

sO NOS CONFORTAVEIS,lldICRO-ONIBUS DO
í

,JlI�IDO {<SUL ..-BIIASILEIRO)
Florianópolis, - ItaJa. -:- Joinville � Curitiba

AgênCia:
-

ft C I T(
,

Agência
de

flORIAN pous, .. , RIO AS 3,;"
fpaus, S, PAULO RIO ,. 4,..

frOllS. � CURITIBfi �IO ,OS 5;'85

SERViÇOS J\ÉR�OS:
CRUZEIRO DO SUL

P u"blicidade _

Vende�se o Bar e Sorve

teria Americana sito' à Rua

Sald,anha Marinho n� l3,
-Edifício Machado. Tratar

,

r'o local com o sr. Umberto

'I M�chado, .0 q:ual explicará
c motivo d� venda.

BAR E SORVE�ERIA
AMERICANA

CaiJ:a Postal. 45
, }>'Iorianõpolis
'Santa Catarina

Lux ........••..••

Maeeltlc ..••••.•••

Ylelropol •••••••••

L. rorta .

C"clque : .

Centra; ..•..•••••.

Ellt1'ela •.... , .••..

fdeal / ',' •.........•
ESTREITO

AGENCIA DE DETETIVE PARTICULAR'
Executa-se todo e qualquer trabalho de Investi-

ti1i�-:ôes, comerciais, civis, criminais etc. Dentro oU
'

fór�' dó Estado.

Avenida Mauro Ramos 192 - Fone 2.343

Disque
. I,

.

Florianópolis. Santa Catarina

, Lavando com. Sabão
� .

.i.

Y)irge-m�:E5�ecia�t�d-ad.�-
da ela. '\V'fZIL INDUSTRIIL-J81Ivllle. (1IIr08. 'feglslradl) "

economiza-se jempo e dinheiro
. - '-."';�

.. ''_----

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolís, Terça-feira, 10 de Junho. de 1954
k

··\(tA
V;
""_ :.; E8T4D.

o' .,

Passado

NO LAR E·�� �OCIEDADE
I ÚtTIMA MODA

I
I'

---:- Sr, Irací Silveira;
,

. 7' Sr, Fernando Gerber Filho.;
�lSr. José da Costa Bento;

sal Gecy Macedo, e Liege Gondin Macedo. i'.
-Snra, Brandina Laus Bayer;

O �stim�do aniversariante, que vem' cursando,
"

, .' _l��nra. Eroestína Ribeiro de Barros;

.

com brilhantismo, o Ginasio "Dias Velho" oferecerá:f' '" .

- snr�. Maria B. de OÍiveir�, esposa �o dr. Nico

.hoje a noite, em sua, residencia, avenida Mauro Ramos" lau ·S. de 0,li:veir"a;.. .

282, uma fesÚnha aos seus inumeros amigos e colegas .

.' Sta. -Heleria Splrides;
- Sta., ,Zilda, Sartorato;

EU
'"

MARIA A. SAMPAIO

Cabeça ecoraçâo - o meu ser, como um elo,
Para' sempre os uniu: Inextinguível chama

Que a vida me consome; introvertido duelo

Vibrando sempre em mim ... Motivo do meu drama.

Sentimento e razão - aquele como é bélo
E este corno é sublime ... O destino conclama

De am?os o antagonismo e' a um oe a outro apeio,
Pois 'um ordena: pensa e outro, segreda: - ama!

Que imenso 'turbilhão na minha alma se agita,
Para os dois agregar, equilibrando-os, pois
Não sendo por nenhum quero ser pelos dois

Na luta exasperada; indómita, infinita ...
,

.

Entre o anseio e a renúncia; o ,querer e a repulsa
De-um cérebro' que pensa e um coração que pulsa!
.� .

ANIVERSÁRIOS

STA. ADELIA GRANS

Transcorre, nesta data, o aniversário natalício da

sta. Adelia Grans, auxiliar de'gerência deste jornal.
A distinta aniversariante, em sendo funcionária

antiga, sempre se impoz à estima de quantos aqui mou

r�jafA, pelas, suas �ir:tudes e. pelo seu.espírito de cole- "

guísmo,' aliados, ainda,' as, bêlas qualidades de seu co-
•

t ração. -

.

.
No dia, pois, de sua data natalícia, l�vamos � ;ta.

Adelia o nosso cordial abraço' formulando os melhores

votos de felicidades.

DR.. CARLOS BASTOS GOMES
. Vê transcorrer, hoje a sua data natalícia, o nosso

prezado conterrâneo sr.' dr. Carlos Bastos Gomes, ad ..

vogado dOS-ináis'-brUlt'antes. '" -r ,,", .. '" -
• •

Ao ilustre e distinto aniversariante serão, por cer-
� ,

to, prestadas justas e significativas homenagens, ás
,

'
.

quais, prazerosamente, os de-O ESTADO se associam.

SNRA: TOM T. WILDI

Regista a data de hoje a do transcurso do aniver->

sário natalício da exma. snra., d. Maria Passerini Wildi,
esposa do sr. dr. Tom T Wildi, construtor civil.

À distinta dama ,aniversariante, que desfruta des

tacado lugar na sociedade local, os cumprimentos de O

ESTADO ..

·SNRA. JOSÉ RODRIGUES
Transcorre,' nesta data, o aniversário natalício da

exma: snra, Eusa Faria Rodrigues, esposa do sr. José
I _

Rodrigues, contabilista e funcionário da firma Di Ber-

nardi & Çia�
A distinta aniversariante, gozando de 'um vasto cir

culo de amizades na' sociedade local, pelas virtudes de

seu coração e- Belas qualidades de seu caráter, ver-se-á

cercada de carinhosas manifestações de ,apreço sendo

homenageada.
O Estado se associando ás homenagens, com- res

peito, formula os melhores votos de felicidades

EDISON MACEDO
_: Completa hoje' <> 'seu> 150 aniversário natalício, o,

talentoso estudante Edison Macedo, filho do distinto 'ca- ";

FAZEM ANOS, HOJE:

i� desfiladeiros de Sapicaí pelas tropas brasileiras do Ge�

--tII�_.I.�'""������ neral Joãó Manoel Menna Barreto;
� ': ""� :':�"""""'"

I - em 1928, foi fundado no IUo de Janeiro o "Lux-
Um vestido muito

graciO-1 Jornal", especializado el� recordes de jornais que são
so em tecido de algodão de .' . .

A

li d b
enviados aos seus mumeros assinantes. .-

cor tsa to o de ruado em I
cõr mais escura, saia bem'

.

ANDRE' NILO TADASCO

rodada e c�:)1"pO simples com
_

o

� _.;",__

decote abrindo para os om- .

�;�:e en:L7re:�:�l����1)es� I O "Lux Holel" na' opinião do
'.

_'. - lelmo. sr. Ministro Edgard Gosta,
Ilostre Irr::��,n�tert�'JrPerlor . Representação' Estadual:

-------------- "Conforto, higiene, ordem e, sobretudo, hospitalida-
Pavorosa explfJI60 do

-

de, bem brasileira são as características principais do

'b�mba d, h:drog6nio "Lux Hotel" - estabelecimento. que, no seu genero, fal-
----;- .....-- - tava e hoje honra à cidade de Florianópolis. Dêle levo,

Espiollag.m na 'Austrália e conservarei, a melhor impressão, deixando aqui con-
":" - - - -.:.. - - - r - -,-- signados ao. seu dirigente, o sr. Osvaldo ,Machado" os

No novo nlÍm.ro, I �PENAS meus melhores agradecimentos pela sua acolhida aten-

hoje à vendo, da I ciosa e amável.
revista gráfico I c-s 111 Florianópolis, 29 de maio de 1954.

I
.

'
Ministro EDGARD COSTA".

.,
'o;'

.: 1.� de, JUNHO

�� Hoje
A data de hoje recorda-nos que:

- em 1513, Jerçnimo de Albuquerque expulsou
,.' .', ,I ,i,

,.).

os,' franceses do Maranhão;
",

- em 1565, Estácio de Sá, no Arraial; de São Se-

bastião, repeliu um forte ataque dos francezes;
- em 1817> nasceu no Rio de Janeiro o Visconde

.

de Santa Izabel, Luiz da Cunha Feijó;
- em 1822, os Procuradores das Provincias, to

ram convocados por decreto do Principe-regente;
- em 1822, o Presidente Gervário Pires, Ferreira, .

da Junta Provisória de Pernambuco, foi forçado, por

,
uma sublevação em Recife, a reconhecer a autoridade
"dó Prmcipe D. Pedro, como 'Regente;

- em 1869, os paraguaios foram desalojados dos

LEIA' o r.lato p.ssoal _

exclusivo "Exílio .m minho
pátria"d. Haya d•. lo Torr....

, �;'�!r:�o�:�:�!� :����� I'Vitor; .vaJvuh':�;.,e. DiSCC!iI.,
Rua í;onSf'U,eiro Mafra. IAV

--------------------------�------�------- I
I

. ,':-Pº�t1�ipq-çgo���" I
TEN. NEWTON.'LEMÚS:�PRA,;�t�..,j :' I',o COPTINHO DO PRADO, r"

Partic+p�lTl-aos parentes e pessoas amigas. o. nas- , Icimento de seu filho �RICARDO, ocorrido à' 2& de

I'Maio, na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".
'

.

'Ãssociação i,lIião Joaquim'-'l
EDITAL DE ELEIÇÃO .

1
De acôrdo .com o disposto no artigo n, 42 dos nossos

, estatutos, faço saber aos' que o presente virem' ou dele I '

tiverem conhecimento que no dia 4 de junho de 1954, i

às 10 horas, na sede da Associação sita à Avenida Mauro I
Ramos, nesta, serão realizadas as 'eleições pata a sua Di-,
reteria, no período 1954-1955.

"F'lorianópolis, 28 de maio de 1954.
-

Osny Ortiga""':' Presidente.

:".

)-,--------------------
.--�-�-'---------.....---- I

- Sr. Cristaldo Araújo, competente radiotelegra-

fista;
---, Sr. Cid Silva, funcionário da D.O.P.;
- Jovem Osório Tolentino Machado, e�tudante;
- Sr. Mário Alves Guimarães;
I '

---: Sr. Luiz da Silva;
,

- Sr. Inarná Pinto, Chefe da Estação de Rádio da

Cruzeiro
o

do Sul;

- Sr. Jacinto Avila da Luz, funcionário da Peni-' ""7" ,Stá: Maria das Dores Moura, filha da exma.
" '�. , .

-
,�

tenciária do Estado; snra. viúva Maria.Vieira Moura;
<' . ':--'... ,', •

.
' ENCONTI2EI o VAVIJ:

:ti. POI2. DUAs �eZ65,
'

CONVE125ANDO
.• . CDM SUA

NO\VA.

24-2
, .,

Partido Soei,al
, Demoerath:o

. Representação' �ederal,
.,'"

,I

Para a representação federal, decidiu a

. Convenção indicar os seguintes nomes:

SENADO FEDERAL

Dr. Nerêu Ramos
, Suplente: Dr. Francisco Benjamín

lotti.
.

"

CÂMARA FEDERAL

Gal-

.

Dr, Nerêu Ramos
Atilio Fontana
Dr, Paulo Carneiro
Dr. Ader_bal Ramos da Silva
Prof. Orlando Brasil
Dr. Joaquim Fiuza Ramos
Dr. Ivo d'Aquino
Dr. Leoberto Leal
Dr. Serafim Enos Bertoso
Dr. Arquimedes Dantas

, Cahdid�tos indicados pela Convenção, à
Assembléia Legislativa do Estado:

,
"

,
'

Dr. Antônio Gomes de Almeida
Dr. Lenoir Vargas Ferreira
Dr. Ivo Silveira

'

Miguel'Daux �

Dr. Edmundo Ribeiro Rodrigues
Dr. Walter Tenório Cavalcante
Dr; Jorge Barroso Filho
Dr. Elpídio Barbosa
CeI. João Eloi·Mendes
Dr. Firmino Cordeiro
Prof. Lauro Loeks .

__Hilário Zórtêa .' . - "

,- _" -
_

...
� ...j}W"'._

-

�. __ .
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•
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-EJst·ad_"

"

alvi-negro procedeu melhor,' pois o que vale er"n" fute
bol é chutar constantemente, seta qual fôr a. distância.

Mas, o "Furá�ão Negro" não foi feliz em nenhum dos
I

.

". !
�; " .

.
.

pelotaços. O ,Avaí, exibiu um. jogo mais vistoso,
.

mas I,

sem nenhum sentido prático; de vez que foi mais d�,

PACHECO - O "canhão" .esteve quasíisempre

vez que houve tranco rio goleiro.
'

,

.. Pouco'';á�pois o Juiz 'trila o apito, d�ndo por encer-...

r � -

rada a porfia: O x O. \'

,

Con:seguiu o' Avaí, ·destarte, manter a liderença e

invencibilidade. -

.Ó'

, ,

APRECIAÇÃO INDIVIQUAL

turos jogos.
LAUDARES - Apenas regulàr. 'Não' encontrou

nos, Wallace perde' uma boa ocasião. Faltou 80rte a� novato meia.
I'

E termina o primeiro tempo: O x O. BOLÃO - Muito moroso no iníciq. No final dis-
, . ,

No período final gostamos maisl do' F,igueil\ense, tribuiu bem aos companheiros.
, muito embora algumas jogadas, f3e bém c�ntroladas pe- AMORIM - Jogou. aquem das suas possibilida-
los avaianos pudessem redundar em ',tentos. Nessa fase I des, mas mesnw' a�sim não comprometeu.'

.

chutou muito o' ,alvi�:hegró, algumas veZes' certeiro, ..

' WALLACE - Fraco no início e aceitável no pe

mas sempre 'encontraram, firme 'o guardião Tatú. : píOd�' den:adeiro. Como Herrera,. precisa .colflpreen-

Herrera arremessou forte e Mafra defendeu parci- ider que um bom extrema procura sempre' o gol ad-

almente, embora com perícia. '�Â bola fC!i a R;odrigUeS I versárlo. ,'\ .': '

.,"

ql!le chutou rio travessao� MANARA - Com altos e baixos." Não; foi' o .nies-' ,

. . ",'. '-"'.

Algumas jogadas bruscas de Juli'nho em' Bolão e

,Guido� em Just,ind por poucó: não �tiram o brilho da

partida.

. '.
Avanço do Figueirense e JustiilO' cabéc'eia firme,

mas Tatú realiia nova e sensacional iritervénção.
,q I

cotejo caminha rapidamente pará 'o seu final.

Pouco falta ilara o termino dó "fl�-flu" ilhéu, quando,

mo di�t,rtQuidor emérito e combativo. Não convenceu'

desta vez.

BRA'ULIO ..,.... O veterano continua dando � lições
de foot-_!?all prático e vi�toso. Um baluarte na tarde
de dothih�o.

.' GJJID:o Vigoroso e marcador, teve magnífico
desem����o, embórà pouco ambientado.

\.�\;' f';" I
.

'.:'
\·1 ,.,.t_

', .. )

/'

"

•

.'
.

1 Perdeu-se
,

' .' ��c
'

,

"

Perdeu-se um anel d�'

en_"��
,

'

genhe;';o. .

"0* '.
.

4a:feir':C_ Ap,."rt'ação
Gra�ifica-se bem a pes':,·" :;, ERL da �ia. ,Inte�nacional de

soa que entregar nesta R�- ,�J'
'. _

-
... ' • •

" o Mal'loneta� ,":
dacâl).

,'"

P[RFE{�1I0� If.N /(,'u!n:';..
"

.

,

.. RQSANNA.
. , .0: ..... _. •• _ ••. • •• "._._

nyr.

TATU' Uma verdadeira ,barreira' o guardião

-:;': lmpal8f�I� ,Aval e FigD�lnse: 011" clássico" dJt dDlDio.go. - MáDleve o' .grêmio
; �é�At�/ci{': .... ': ·

.'

.
.

.."az�!rJ!�:,!e �!I!!t,-��:ç� ,.�;a� in!![Gi�m�,��!· trabalho. Convin-
I '-'�'-'_.�.

,
.

,,' v Ó> •

r "esÍéra", mas é atirado violentamente para' dentro do cente do princípio ao fim. -
.

J O S E''Fo� cQ"m 'o resultado acima" que as equipes do' Ava! " ". , S'A O
• ,.' ,> ..

", .'. -, . '>, arco por Justíno.jHouve-se o estrondo de: foguetes €i WALDIR - Boa conduta. Não deu tréguas a Da-
e :Fidueil:él1se�'de.j;'xáram o gramado, domingo último, '

.

,
' .

f

arf6s��tiV,��t�'Ú��l�J�bs:; de; luta ��uilibr�da. a "torCida"',grita: Go.I! Gol!
"_' r:, _I 7;" .t» .. ' Mas. o tento é invalidado, aliás com. justiça, uma

'''''í,:�gz:âa�v�J.ll,ara,..uns, desagradável paraoutros.. o

cer''i� {�u�' a contagem Iala bem do. que foi o -embate

ént��'iqs d�i�:tra�Üc�ó�ais rivais. .'

.

"

Ven��'sf)-,é,i� ;Figueir�nse ou � Avaí exibindo o train
'��"')'��:"� :e.:! .,"f'_

�

'e '.. '
•

-

•

(1'eAihte�onteni: ·tamh,éIl} ficaria mal. Ambos, poderiam.
"

\
�. 't- ", • .�. � �;. -', o:w,' ;

ter, saído da liça com' os louros' do triunfo.
.

,�� FigU��;en:s� faltôu chande._.Ao"Avai melhor a-
f,. / '

proveitamento das' investidas frente á área perigosa.
,-t
O prí�eiro 'chutou mai�" '�a:s á distância, evitan

dOI muitas vezes a �proximação da'meta adversária. O

segundo, quasi hão arremessou, preferindo melhores
, .

manobras diante da cidadela contrária A nosso ver, o
.

.

-

...
.

..

sempcnho satisfatório. Além de. enérgico, acertou na

decretação do penalty, bem C,'O,l,�O, na anulação do golfortemente, assediado por Guido. Mesmo assim o p'on-
,

'

, do Figueirense.teiro canhoto brilhou. t '.,

,
,.

I?ANYR .:_ Apareceu poucas 'vezes, mas�sempre ' ,

,

I . OS QUA�ROSprocurando ser útil ao quadro. ,CQn1 altos e baixos. I. �{, .-
I "

JUSTINO, - Bom apoiador e muito esforçado. .' I· ,

'

'.' 1'" "i' -, »: i·-, i 'I

nE'DTNHO o Ih 'h d
".

d
i "1" '. .

AVAl - Tatú, Waldir e; Danda�,0uíd'o;,Bráu!iô e
+' ,+', -, t;ne,or omem,.,.a:"v��gu�,:�,�avl-,'" .

.', ,:>::,_ ,,' ,,>.;,_:-,'., ",,/,

'C "to
.

l' d' i.l d 'lb' .Manara; Wallace; Amonm,.rB"olao\, Rodrigues e Hernera ..
ne�l'a., qrr�J.l �u� .. pe�o grama 0" revan O a me or .

. ,

.'
" ;�,,, .

"IM'
.

A<bJ: 'M' ,',
,.

\
L. di

. FIGUEIRENSE - Màfliaj,Anibahe .Helcio; -Juli-
so 1;e. . �nara', que passou maus 'Doca os, para mar-

' f'; "/ ',',
'

.

cá-lo. tr\,.-.,
'.' ,

"r nho, Ney e Laudares; Alemão�',�e:tinhp, Justíno, Da-.

�.;r' ,;''':-' >.... nyr e Pacheco.
:I

ALEMA � Melhorou um pouco. Promete nos fu- ,;.
,- .

.,' �.' .

fensivo que. ofensivo. Falhas em ambos os quadros as

v imos :e em'. grande ,n,umero, es�ecialmente nos ataques.
Para um "clássico-rei" muito deixou a desejar o

" ' ,'\I.�,

encontro, embora corno espetáculo servisse!;;P�. .au- '

.

,:---,::.�;"" ',' 't,'\ ....

mental' ainda mais a. rivalidade, q1lie data dos :,priine'i-
I • � -,\.. _ �

ros anos do "assocíatíon" barriga2��;rde., .

; �eu verdadeiro jogo. Falho na marcação. .
. '.

, ',I
'. .

"
.

'Na primeira f�se ,àprec�a.,m�s. �ais.:�,.co,n,duta do I �

NEY - Muito recuado.' Cuidou somente da mar-
NÇl jogo entre os quadros de,'�:sf!irarr�es. venceu o

'� Figueirense por ,2 x 1, graças á� "'ma�éa'das'" do ,árbi�,
quadro avaiano, que manobrava, cOm todas as suas li,-, caça0. 1.' ,

,r .. ,
. ,"

- .... " 'tro Adalberto Tabalipa que' concedeu �111 .penalty ine�
nhas. Todávia, pelo seu e�penh0 e fibra, ° esquadrão JULINHO - Espetacular o -jÇ>v.em médito volante ..

,
"

. ,''', " xístE!llt� ao a'lvi�negro, penalty 'esse qúe r�dundou
'

,na
de Julinho já surgia aos olhos, do pú�li�o cO,mo uma � Mereceu figurar como o melhor'homem em campo, a-'

,'. ",

vitória. do clube de Tho'mâi Chaves' Cabral. Fora� ex-

ameaça á invencibilidade do'seu velho adversárío. Masl pesar de ter perdido aquele penalty. Está readquirin- �
.

pouco de interessante. nos �pl1f:lsep.tou 'O panorama do: ,do sua antiga fqrma.
pulsos do gramado antes do gol 'da vitória: Lua; Pau-

,
'" ,"-'I.' " . , . < .'

linho e o guardião Mata,gato: t�'d,os do A,va'í. U� ".101'-
prélio na fase suplementaF.:: N�ma i1tvestid'a dos seus,' HELCIO ___; Boa atuação. Muito cuidâdoso: Fez o

.

'j:' '.

' , J -

c.edor" exaltado invadiu o gramado � agrediu o árbi-
Amorim enviou a pelota' á trav�;e !l1ais adiante Waldir, possivel.

.

"

'.
.

'
,

.

tro, provocando um ligeiro "sururú" dentro e fóra do
quasi provocava; a queda do. arco. ,O magnífico za- A'NIBAL - Regular no primeiro período. Na se�

gu�iro,' procurando interceptar a; bol<a' de�ff�da a Da- �unda .fase melhorou ,bastante. Marca bem dentro das
gramado. �

nyr, o fez com a mão dentro da área pet:i"�o.§í,'te�do o', mas possibilidades.
RENDA

d MAFRA S I
. Boa a renda: Cr$ 15.995,00.

juiz ecretado pena Anáxill?-à que ,Júlinho encarregou-se, -:- a ientou-se no trio-final alvi-negro.
. '

::::�::��:::;::E�:::�,:7E.��;:::���1::: ::a::��::,��,d;�::E�:::�::�:=:::�:�� .1.�o"'-I'Io"""'Õ"'·-"'"I"'�aW.W"'."-""""'�_o"I
..

J'-_W'.-�""� --_.�_.��.-�
,mento precisO,: conseguindo evit'ar que·a mesma encon- lrtilheiro 'ainda' não deu o ár de' sua graça. Vam�s ver I

trasse o fundo das redes. Lamúrias entre a "torcida" se no pr9'Xh�o. 'match' do Avaí o atacapte g�u�ho �a- FATOR. DE PROPAGA-

do, alvi-negro. .

\ o�.i·;;l proc'�der como um' extrema, isto é, atirar sempre çÃO DA G��PE ./

Prossegue o jogo. Mafra empolga com uma defesa; < �a '��1.
de vulto, agarrando bem um "petardo" de Rogri- ! RODRIGUES - Do quinteto, ofensivo "azzurra"

porque escapam à vigilân�
gues e pom�o' depois, num{ violento ataque dos' avaia-.

I foi o que mais 'procurou burlar a vigilância de M�fra: '

cia do médico, são exata-

.avaiano.. Def�ndeu com arrojo e maestria 'empolgando
a todos. A defesa do penalty de Julinho foi a maior e

O melhor homem domais sensacional do campeonato.
Avaí na tarde de domingo.

}.
O ARBITRO

" I,
.

,

Oswaldo Ramos,' o conhecida "Biguá" teve um'de-

.,.;. �'.�
,

::�. !I

PRELIl\4IN4R'

Os casos leves de gripe,

mente os mais favoráveis ,à

,difusão da doença. Eles
,

..

concorrem para que a infec-
.

ção se propague fiícilmente
nas' cidades e ao longo da,s
vias de comunicação.

, Tenha com as pessoas

��PARA: AQUELES QU�:;que} apenas pare�em rés;
.

friadas as precayções e

cuidados <, indicados para
os édsQS sabidamente de'

,gripe ..';-"
.

SNES..
'

,

DESEJAM" O' IAAXIMO

EM;CORTESIA
I

,.,

Ei, EFICIENCIA

Brevemente [estiva
.' inaug.ur.ação '

xxx

�ITZ

As 5 ..:,_ 7,15 e 8,45hs'.
Marilyn Monroe

June.Haver
William Lundigan.
O SEGREDO DAS

vnrvas
Censura Livre.

No programa:
,

Atualidades Atlantida
Nacional.

Preços: 1,50 - .2;00 - 3,50

As 8 horas

", Richard Green.

Patricia Medina'

A VOLTA DOS IRMÃOS
CORSOS

Imp. até 14. 'anos.
'No programa:'
Noticia.s da Semana. Nac.

Pr;eços: Cr$ 7,60 e 3,50.

,As 8hs.
Ses�ão das Moças

,Marilyn .... MONROE
June HAVEN em: '

'

O SEGREDO DAS
VIUVAS

No programa:
AtuaI: Atl�ntida. Nac.

Preços: '1,50 - 2,00 - 3,50
,

' Imp. até 14 anos. '

As 8hs.
"

Richard BASEHART
Gene HEV,EN, - Miéhael
O'SHEA �m:

BAIONETAS CALADAS
Censura até 14 anos.
Nà'� progra�a:

,
Filme. JornaL. N.ac.

Pr�ços: Cr$ 7,00, e 3;50.
. .�

,tWlrt:m
, I

,/
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o ESTADO

'o 'Sangue é a
ELIXIR IH

INOF'ENSIVO, 'Au ORGANISMO.
'AGRAD4VEL COMO UM LICOR

REUMATISM:O I SIFILIS r '

Vida

Tome o popular deperatívo composto dr

Hermofeníl e plantas medicinais, de' alto
'alor depurativo. Aprovado· pelo D. N. S

,

f� como medicaçijo auxiliar no tr.t_mel
o d aSifilis e Reumatismo d. melm.

.

II!_IIII_�
" orilem.

JUIZO 'DE �DIREiTO ,.-DA

1a vARÁ DA COMARCA
, ,)

-"DE FLORIANO'POLIS

Hygino Luiz Gonzaga, Es

crivâo, o subscrevi (Assina,
10) Manoel Barbosa 'de

ra.

Kdital de primeim praça

cmn o prazo de 20 dias

O, Doutor Manoel Bar

bosa de Lacerda, Juiz de

Confére Hygino Luiz Gim

:aga - Escriv-ão da ta Va-

"

Direito da 4a Vara, .em

exercicio do cargo de

Juiz dê Direitõ-da la v»
�'a da C��arca de Flo

rianópolis, Estadode San-
. ta Catarina, na forma da
. .

lei, etc.
,

.,

'. iE*Z�"sabe'F 'ao,s,fl�e',Q;pl'e
': �eí�;··'��dlf�t�),.d;.:;-;l?pl'Tmêirâ
�_: }(-'"'L 7�'!{

J

_. ';:.' ':
h'_ ....... '"

praça", com o prazo d� vm-

t'�;(lr�s 'virem, ou dele co-

nhecimento tive'rem que, no,
'

dia 21 de Junho

vindouro, ás 14 horas, á

f�ente do edificio do Pala-

cio da Justiça, á Praça Pe

reira e Oliveira, o porteiro
dQs,aladitórios do Juizo, tra

!,á a publico pregão de' ven

da e arrematação a quem
, " '

mais dér e maior lanço ofe-
r-

.

•

recer ,sobre a respectiva a-

, .:(v�líação, ocseguirite: . Um�
,

casa ;:situada ; rté�ta Capitál
á ru� Presidénte Coutinho
na 104, construída de tijo
los, coberta de telhas, for

rada, assoalhada e �nvidra-

•

cada, com diversos' compar-
.3. _.

timentos, em péssimo lesta-

do .de conservação e o seu

Rejuvenescimento
elas Glanclulas,

,

respectivo terreno, com a' Sexuais
áréa de 2,304,96m2, inedi;n�'

. Entre aS mais rec'er�fes
<' .... t' .

.:
�

do 22,65 metros ,de lrente á descobertas salientá-se i o
, �" �

,_ _

I

dita rua, nos fundos mé$1e processo,. de rejuvene�ci-
,
9,5 metl'6s e extrema com m�'nto glandular,-:cújo tra

terras do Estado; confrorit�, tal�l.ento vinha. �en.do moti-'

pelo" O�ste on_9,e "m��,�,. \TO de acuradas pesquisas,
i.if5;25 'metros com ,herdei- D�-:tais estudos ch�g�ú I o

r�� de. Eduardo MoeÍl�anri,- ,P�.,'Vpronof a sua,-sensa
avaliada pela ,quantia de cionál d€scoberta que tan-

. _,.1,"· .

, '" _ ,.

cento e' cincoenta mil cru-· tos' benefíciQS te� Jraz�do
zeiros, que sái á margem: à humà�idad'e. Aproveitan
Dito imovel foi' penhorado 'do bs-'estudo� g�cais' e :in
a ;Egberto Moellmann e sua 'tr(;duúndo o resultado das

mu!h€r na ação_ executiva últimas pesquisas, foi el.a
movida por Romeu Domi- borada a fórmula de JU

noni contra a firma Egber- VIGOLD _:. 'a g;ual reune.

to Moellmann & Cia. ,E, todos os conhecimentos sô

para que chegue ao conhe� 'bre o assunto. JUVIGOLD
clment� de todos maildou rejuvenesce' o "Turgor
expedir o competente edi- Vitae" proporCionando are_::;

_'i:ta1"qüe 'será afixado no .10: cuperação das funções or�
,

" ..gurl do Gostum� e ;publica- gânicas, d�ndo euforia e de_
�

� " .

.. . ,

,� � "do na fórma da lei. Dado e sembal"aço de movimentos,

_
passado nesta' cidade de

I .Jl!VIGOf.D tem i�dicação
Florianópolis" aos vinte e' em 'ambos os' sexos. Nas

oito d<i:às do mês de Maio' farmácias .e drogarias ou
,

.

, l' \. '

do ano de mil novecentos peta caixa postal, 4.306
I

e 'ciricoenta e quatro. Eu, " RIO.

'Mila� �8, Virgem
e�Marlir· Sanla: Filomenastí·86 Sludl.

Campaohà �do agasalho
Esta é mais uma das grandes campanhas que o São inúmeros os"milagr�s operados pela grande

"GRÊMIO PEDRO JO;RGE, FRA.SSA',l'r' vem encetando Santa, não sÓ p�r o�sião de s.eu martírio convertendo

em beneficio dos menos favorecidos de. nossa Ilha.' Imilhares de pagoes, mas, depois de 'sua' 'morte. ".

_

." "-

Os jovens componentes dessa benemérita agremia-. Como a.Santa já o havia revelado, a transladação
cão fazem, pai' nosso intermédio, um apêlo, dirigido es- de' seus restos mortais não S€ fêz sem milagres, de Ro

recialmente às senhoras de Florianépolis, para que se- ma para Mugnano povoação pró�im� de Nápolis).
.

parem um cobertor ou qualquer peça de roupa que possa, 'c Um dos h?�e�s:<lue deveria ajudar "a .caJ;'Fe�aI a

aquece1' cquêiee: que mal têm, um tet'o lJara lhes se1'vir urna com as relíquias 'da -Santa, achando-se' muito do

ele aQ1·igo.. . ,... - �,','" '.'
.,1 entedurante a.víagem, ficou imeditament-e,a1iyi�d_o, tão

Sábado próximo, a paetlr das 13 horas" uma comis- , logo <começou a carregar o. andor.
.

são procurará as �asas dá Av. Trompqwsky e da "Chá- ,À noite, duràn,�e o trajeto, as trevas pa:�cl,�m e�-,
cara do' Espanha".' , �'. . _

volver tudo., Mas eis que uma coluna .1t!mmosl:! SU)'glU

Outros' pontos' da cidade, não poderão ser visitados, 'e os viandantes, puderam 'prosseguir stÚl,·j�:nalá", '>

por hora, pois que parte dos gapefistas ,deverão encon- Já �m N�pol.is, a família ,que' 'hospedara, a San!-a,
rrar-se em algum ponto da Ilha, em excursão assisten- recebera a primeira graça. POIS a dona da casa sofria,
cial. Entretanto, as senhoras donas dê ca� poderão en- há 12 anos, de moléstia incurável. Mas a milagrosa San-

.

viar, se possível, os agasalhos que puderem -doar, para a ta deixou-a compl�tamente' curada. . .1;
"

,.

sede do "Grêmio" na Rua Tte. Silveira Edifício Parte-" O segundo a receper a graça, foi um advogado, Há
�on sala 201. (E�cima do Copacabana 'Ba.r) das" 14 às'- 'seis meses q\le uma ciática o trazia Pl'ÇSO ao, leito. F�z

18 horas de sábado. ,,<', '-'
" ! . "', transportar-se , a celeste benfeitora e, no mesmo )nstan- I,

-----------�------......,----'--," te, recuperou à saúde.
-

I ,"-', , __....
I

"-

Uma senhora que sofria de uma úlcera ç'?pcerosa
.oí 'a terceira privilegiada. Deveria amputar a mão; mas

'Je véspera, à noite' conseguira uma relíquia da Santa;
iplicou-a na ferida e, no dia seguinte, quando.os mé
Iicos chegaram, a ulcera havia desaparecido.

,

A, notícíà dêstes prodíg.os , espalhava-se; e os" habi
.antes de Mugnano aguardavam, impacientes e ernocio-

lados', a chegada da querida Santa.
.

, Foi 'no dia Iüde- agôsto! A gloriosa mártir; fõí colo
.ada na' igl'ej.� de Mugnano, nQ meio de gritos' de urrra
ilegria universal, acompanhados de circunstância' ma
-avilhosas, .que f�zeram do dia, de seu martírio um dia

\:le verdadeiro trmnfo., "

Daí até os nossos dias, centenas e centenas de mila
;1'es evidenciaram o poder da grande Mártir.

Santa Filomena tem predileção pelas crianças. Uma
enhora que recomendara su filho à Santa, não obstan
e as suas orações, perdera o filho querido. Cheia de
.flições, mas sem esmorecer na sua fé, dirige-se à San
a, tira-adaparede onde está suspensa, coloca-a junto
.o cadáver do filho. No mesmo instante, a criancinha

,

norta levanta-se como se apenas estivesse dormindo e

tem sinal de doença lhe fica no corpo. Com o filho em
Lace1'ela - Juiz de Direito eus braços, a mãe derrama lágrimas de alegry..
h la Vara, €m exercício. Certa ocasião, uma pobre mulher ia dar à luz uma

-riança e' nada tinha com que vesti-la, tal a sua mlsé- I

-ia, Ao nascer o inocente, a mãe indica, à pessoa que:
, he dera assistência, uma caixa com uns trapos. Mas I

-p
-

d[ual a surprêsa de que procurava os trapos, quando lá � er eu-se.lentro estava o enxoval eompleto da criancinha.-A mãe', ,/.

contendo as lágrima, nem sabe como agradecer a Santa Perdeu-se um anel de en-

Rilomena a graça recebida. genheiro,.

Na noite seguinte, a Imãe acordou com o chorinho
G tifid

.

A d � 1 Ih 1 d del
ra 1 ica-se bem a pes-a criança. cen eu a uz, o' a o ugar on e{ a eítara ,!

e não a viu. Assustada, volta-se para o lado € vê - ó soa que entregar nesta Re

prodígio - uma jovem dê branco e de beleza celestial? dação,
sustentando nos braços, coni mil. .carícías, a sua, filhi- ------------

nhá,
'

"

-:
Tomadade res�it�,: de alegria e de confusão; 'a F,lquezlJ em ser.1

� -:ã�i����f,���'������;o:::::;���:Uti=;ua�pfIUb,·CORolado
desaparece.

.

"

'
. ,(Silveira)

.

Uma pobre mulher de campo, sente, que se lhe a-I, proxima a hora da maternidad�. Estando sózinha em
----��------_,.�

casa, naquele momento, enche-se de aflição e clama pe- ,

la misericórdia de Deus. No mesmo inst�nte, vê que se:
dirige para ela uma donzela que a anima e se ,ofe'reçe I,

f)ara lhe dar assistência. E a jovem só a deixa, quando a l
ma presença já não é mais necessária. A mulher per-;
�unta-lhe o nom� E ela ll,le responde:' Filomena de'
,VIugnano - e desaparece. '

", Pess_oas da família'qlle chegam logo em seguida,
..dmiram-se da narração ouvida, pois não haviam en-

-

�ontrado ninguém pelo caminho.
M,àis tarde, essa mesma mulher, vai a Mugnano e,

apenas viu a' imagem da Santa, exclamou: "E ela sim;
é a mesma que me favoreceu na montanha."

O glorioso nome da Virgem e Mártir é conhecido

• PLAC.AI!J sll'lLrI'lCAI! m tôdas as partes domundo, quer pela imprensa, queL
'II • por inúmeros milagres,

Blillr,de 110Ul81r8
'

E' impossível ler a história da Santa, sem .sentir' o

IIMIcatl••.muar .•• tr.. poder de sua intercessão. Invoque-a e propague as suas

&aMai. .. .um.. gracas .
•

AJUDE a restaurar a sua capela. Mande' suas es

molas para:
Em Florianópolis - Prof. M. Glória Mattos - Gru

po Escolar "Lauro Müller:'
,Em São José - Sra. Zenir Gerlach - Praia Com-

prlda';'
, --

A COMISSÃO

TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE SIA.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocaçc;o
Na forma ,dos estatutos e de acôrdo com a lei vi

gente, convocamos os senhores acionistas désta Socieda
de para a Assenlbléia Geral Extraordinária que se rea
lizará no dia 10 de .junho do corrente' ano, às· 17 horas,
na Séde Social, à sua Felipe- Schmidt nO 14 - sobrado,
nesta Capital, com a 'Seguinte ordem do dia:

1) Verificação de aumento do capital social;
'2) Reformca: dos estatutos;
3) Outros assuntos de iriteresse :social.

Florianópolis, 26 de'Maio de� 1954.
João David Ferreira' Lima � Diretor-Presidente
Luiz Fiuza Lima Diretor-Superintendente

(lpOftllno .

Convido' ao eletricista conhecido 'pelo apelido dt

Aviso
LAGÔA, a _v!r;';�o meu estabelecimento comercial, no

pra�o de·3 diàs; afim de resolvermos assunto que lhe

interessa, antes que sejam tomadas outras providências., ,
,

Estreito, 26 de Maio de 1954.

Otomar Bonm i

proprioetáúo da Casa EUREKA
) ,

.

'}
.. ...;

./

Terrenos na Vila Florida
(Estreífo] _

MAGNIFICOS LOTES, COM FINANCIAMENTO A
LONGO PR.AZO SEM JUROS

'Oportunidade especial para aquisição.- com grande
facilidade, de um esplendido lote 'na VILA 'FLÓRIDA.
Lugar alto e saudável; e' toda facilidade de condução,
Privilig�ada localização, nas PROXTMIDADE;S DO ES
TADIQ, DQ F!GU�m��S�, ' ass'êgurando yalorizalião
imediata.

" "

-

\

�

.._

�.. - ,-� - ,""".,' --

OS TERRENOS EM ZONAS MAIS DISTANTES
NÃO PODEM OFERECER AS MESMAS VANTA

Peça hoje iI\�smo in:l!úrmações a

SOCIEDADE IMOBILIARIA' SUL BRASILEIRA
LTDA. (STJBRAL)

, ,

'�ii"
Escritório: Edifício Sã0 Jorge, Sala 4, - 'Fone: 2-1-9-2.

'"

�OfO ..FederaçãO' dos trati.albadolés Das

",,,:,,S1 \�:ii l; Industrias do Ertado!dll S. Calarlna
.. " /

'0 �>:'
'

C o MUNI C A ç Ã O

f::.�<�� , .

Procurando �r�1pliar e aprimorar �s benefício� pres..

�\rm tados aos seus filiados, dand\) cU,mpnmento, aSSIm, as

,_-dJ suas relevantes fin::tlidades, a FEDERAÇÃO DQS TRA
BALHADORES NAS INDUSTRIAS DO/ESTADO DE
,SANTA CATARINA, cnl11unica que dispõe agora de
um Consulto!, Jurídico permanente, qU,e, atenderá aos

interessados, diàl'iamente, das 9 às 11,30, à Rua Tenente
Sllveirà, Ediíício Partenon, 2° Andar,' sala 203.

Fpolis., 19 de maio de 1954
,

Cm'los Bicocchi -- Pre.sidente

EMP-REGADA
Precisa-se'de uma, qúe saiba cQzinhar. Tratar à rua

Bulcão' Viana (Praça da Ban�eira), n. 49. ,Não precisa
ir às filas.

Não é purgante. Não dá
, :61ica, Não vicia nem falha.

\;as farmácias e drogaria!
locais. Reembolso aéreo

Cr$ 50,00, Caixa Postal 6, '

Aprenda dacf,ilogralia
Escola Profissional "PedrQ Bosco" - Reconhe

cida pelo Govêrno Estadllal em 19 de setembro de
1921 pela Lei n. 1.376.

Rua VidaI Ramos. 80 --'Florianópolis.Meyer, Rio. I
II

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



p.S.O. e P•T.8.,· . em aliança . �arti�aria, �isputalao as plefarências
populares para .seus can�i�atQs. ao Senado e à Câmara f8�eral

I
Como se terá observado, o

,

seus ilustres líderes. As va- I candidatos pessedistas, já

I
A aliança dos dois prest],

P. S. D.,_ na. s�a recente
I g,as em abe:to -

A

uma no

1 conhecidos,
são os seguin- giosos partidos foi recebida

Convenção indicou para o Seriado e tres na Camara - tes: para o Senado, o dr. com recíproco entusiasmo �

Senado 'apenas a candida- serão disputadas pelo Par- Saulo Ramos, que terá por indica a certeza de que as
cura do em�nente catarinen- tido �rabalhista. �r�sn.�iro, suplente o sr. Rodrigo Lo-!legendas PSD:PTB, em 3
e dr. Nereu Ramos. O se- em aliança partidária ja a- bo, e para a Camara Fede- de outubro próximo, mar
nador Francisco Gallotti se- i provada pelas convenções ral, os srs. dr. Saulo Ramos, I charâo triunfalmente para
sá seu

S1:1.'plente,
Para can-

I
�le ambos os partidos. Os L.erner Rodrigues e Rodól- a' vitória.

:lidatos à,Câmara Federal? nomes 'escolhidos pelo P. T. '0 Tietzmann. ,I, .

c). S. D. indicou apenas 10 .3. para integrarem a legen-
lOmes, e�colhidos entre os 'da dá aliança, ao lado dos pauou 7.4 milhões
OBRA tMPATRIOTlCA ao Imposto de renda

RIO, 31 (U.P.) _' Tele- mil mil oitocentos e sessen.

'rama de Belo Horizonte ta e seis cruzeiros e cin
;1forma que em consequen- quenta centavos. A arre

-ía de haver elevado seu cadação da Belgo-Mineira
capital" de seiscentos mi- é' superior nada menos que
lhões para um bilhão de a de treze Estados da Fc
.ruzeiros a Companhia Si- deração.
lerurgica Belgo-Mineira 0-m""'""-'-8'-18-g-r-a-",-'--a-iagou ao imposto de 'Ren-

u:
la ná Delegacia de Minas a ,

luantia de 75 milhões, qua
'rocentos e oitenta e um

li: ELE MESMO ...
Quando aquêle homem

entrou no salão (literal
mente cheio), todos se er-

'gueram. Aplaudindo-o fre
néticamente. Imantade

'

pé.
Ia consagração, o grande
lutador levantou os braços,
agitando as mãos. Num

gesto de . profundo reco

nhecimento, tocado pela
emoção, AIí estava UM HO
MEM, no dizer de José
Américo. Alí estava o 1M·
POLUTO VARÃO DA RE.
Pú�LlCA, como o cogno·
minára a imprensa brasílel
ra, em memorável festa na

Capital do País. Ali estava
a AUSTERIDADE PERSO·
NIFICADA, na opinião unâ
nime dos seus colegas de
Par lamen+e. Alí estava o

f<..\AIO� PRESIDENTE QUE
JAMAIS TIVERA O SENA·
DO E A CAMARA, como
afirmaram os líderes dos
partidos nacionais. Para
êste colunista, alí estava,
simplesmente NEREU RA·
MOS. ELE, pura e simples.
mente. Inteligência, eera

çâo e alma, voltados para
sua térra. Zelador indormi
do dos dinheiros e da ceu-

,S3 públicas. O endernonia
do mago da assistência 50-

dai no Estado. Qu-e de uma

cartôla 'lilioutian3, tirou

hospitais, �olônias (para
loucos e hansenianos), abri
go para menores, centro'

e postos de saúde. Que
construiu estradas de roda ..

gem (naquêle tempo tam

bém chovia) trafegávej�
em quaisquer cendlçêes de

Lmpo. Alql,limista da fi.
!),Hlça pública, distilando a

ãrrec�clacão estadual em

obras reprodutivas, d:stri ..

buh,do-as - hO!1estamente

por i'odas as tonas da ter'ra

catarinen$e. Sem conces·

sões de ordem subalterna

(políticagem e marmela
das). Aquêle mesmo NE.
REU, que o Presidente

Vargas,' depois de inaugu.
'ar-lhe inúmeras obras, vol
tando-se para êste colunis
ta, exclamou: Como poude
realizar, tãnta coisa com

um orçamento minguado!
VO'J perguntar-lhe como �e
fez êsse milagre. "Que re·

solveu problemas vitais da
infância escolar, alimentan·
do-a e nutrindo-a com a sô�
pa gratúita, distribuida nos

estabelecimentos de ensino'
estaduais. Que deu condi.,
ções compatíveis com a, vi
da humana, aos desajusta.
elos sociais que têm penas
disciplináres a cumprir pe
nlnfe a Justiça. Alí estava

'quem soubera ertgrandecer
a lei, cumprind,o-a e res

peitando-a. AIí estava quem
realçava o exercício da De·

"- .

mocl'acia, com suas , atitu- 1\ -, tdes retilíneas coerentes.
.

fi S 58aO O p 00 em
Ali estava NEREU RAMOS. ,�deputado Walter

Te-,
concluida a, ponte de d-

Pura e simplesmente. A· [01'10' Cavalcanti .

usou a mento armado sôbre aquele
quêle que não' construira

I
tribuna para justificar o rio.

PALA'CIOS E�CANTA- i'�queriment.o de _sua auto- I Por último, o deputado
DOS. Mas (precisamente) na, de conslgnaçao em ata Cavalcanti comunicou à As.
aquêle que dera toda a sua de um voto de regosijo pe ,embléia o falecimento do
energia, inteligência e co- lo h:a�scurso do 40° ani-, sr. Benedito Amaral, da
ração, à solução dos 'pro- 'ersano de sagração epis- Rádio Clube de Lajes fa
blemas vitais da coletivida- ;opul de D. J�aq�im Do- zendo-lhe o necrológio � re
de. Do seu povo e de sua �ll1gues de OhyeIra, Arce- querendo a consignação
gente nspo MetropolItano. em áta de um voto de pro,

BUM. . . Usaram da palavra, a- fundo pezar.
.

poiando o requerimento o Os requerimentos foram

,Sr. Oswaldo :leputado Cavalcanti, os de,' aprovados.
putados Cássio Medeiros,' Na ordem do dia foram

Ma"ba.do ;;_:nedino Ribeirp e Paulo aprovados:
"

�' Marques.
" Ainda o deputado Wal,

Por' um lamentavel des- ter Cavalcanti apresentou
cuido de :r;evisão, em a nos- ',ongo requerimento para
sa edição de Domingo, dia que a Assembléia se diri-
30 de Maio, na nota refe- ;isse ao sr. 'Governador fa.
rente a eleição do sr. Os- wnclo sentir.a necessidade
waldo dos Passos Machado/ de reconstrução da ponte
para a Presidência da Jun- provisóriq sôbre o' Rio Ma,
ta Comercial do Estado, de- rombas, na estrada entre
n�os como �ara a Associa- Curitibanos e Campos_ No,
çao ComerCIal de Florianó- vos. para servir ao intenso
polis. , tráfego, e às industrias de
Fica, assim, retificada Campos Novos. e munici-

aqucla nO'ticia. pios vish�p.os até qtie seja

TIM ...
-

Florianópolis, Terça-feira, 10 de Junho de 1954

o REALlZADOB
dos destínes pessedístas

A e.xtraordinária Convenção Regional do Pa1'
tido Social Democrático, vit01'iosamente reunida
nesta Capital e encenada na magnifica e consagra
dom sessão de sábado último, foi a mais eloquente
prova 'da pujança, da coesiio, da unidade e do espí
rito de disciplina e de harmonia que movimentam e

p1'Csiàem a 1na,ior e a mais prestigiosa facção política
de Santa Catarina. '

Partido que deixou o poder pela oposição,' o
P. S. D., em 1WSSO Estado; acaba de dar irresistível

âemonstrcçiu» de que..,estava e' está preparado para
o exerclcio democrâtico de qualquer das duas posi
côes. Essa, P1'OV(L ficou exp1'essa no esplendor apo
teútico dCL sna memorâsrei Convenção. O segredo

�

dessa nnificação não é desconhecido. Proclamou-o
(
muna das mais entusuistictis sessões, quando foram
'Votadas as moções partidáril:s, a voz áu(orizada e .

sem'fJre eloquente do p1:eclaro senador Ivo d'A,quino:,
O grande realizador dos desmnos peesedistae na fase
difil!!il da transição por que passou o Partido; o obs
tinado lutuiior de tôdas as horas pela consolidação
ela c -iJ'1ttura paTtidá1'ia; o pensamento esclarecido e

'J)1.li}1WZ que soube comandar com segurança e bra
V'lJl'a a vitoriosa aqremuiçiio: o chefe sereno e, enér
gico, que se fez porta-basuieira e, com sa,crifício até
ela próp1"ia saúde, mar

chou para a [rente, insu
flando entusiasmos e ab
'negaç'õcs;, o guia 'habilis
simo e a1'guto, que acom-,

.pomhou. e assistiu todas
as horas da vida partida
ria.: presidindo-a com e

xemplos de dignidade, de
altivez e esmaitando-a
com medular desambição
pessoal, foi aquele nome

que as rep1'esentações de
todos os quad1:antes cata

rincnses aclamm'am emo

cionadamente, no fincado
p1'Op6sito --ae exp1'imÍ1'em,
nessa consagradora mani
festação de aplausos, a
ÇJmUdào que todos os�

... _-',

pessedistas lhe devem: o Vice-presidente do Partido,
o S1'. Celso Ramos. Cabenâo-lh� a direção do 'P.S.D.
no momento mais árduo da vida -partidária ...,. assi
nalou o se�adol' Ivo d'Aquino :_ alí estava, naquela'
extmordínária convenção, o resultado vivo:, e pá,lpi
Lnte de co'mo o Partido fôra conduzido nessa fase.,.
pelo conte.rrâneo q1W, tendo posto toda sua emoçãô
no cu,mpnnwnto ,do, dever devia receber naquele
momento de 't1'iunfo e exdltação, b louvor' agrade-
c:c'/.o da coletividade pessedista. '

As justq.s e impressionante;expressões do ilus
t1'e representante fedeml, tocando ,de entusiasmo o

plená?'io da convenção, levaram a moção proposta a
ser a1Jrovada, ele pé, sob palmas delirantes. Foi, sem
d.úvida, um episódio alto e solene da Convenção, que
fwou na lembrança de todos e deu ao Presidente
Celso Ramos a compensaelora satisfação de consta
tar que o seu devotamento ao Partido, juntamente
com seus companheiros dei Mesa Dir-etora, frutifi
cara, con�0 toda obra de inteligência e sacrifício, e
aU estava definitivamente consagrada na vitalidade
do Partido Social Democ1'ático.

Assembléia Legislalíva

_ Projeto de autoria do
deputado Protogenes Viei
ra, cO'ncedendo um auxilio
de Cr$ 100.000,00 ao Muni,
dpiO' de Porto União, para
30correr os� flagelados na
énchente do Rio Iguassú;
_ Projéto de lei de au·

toria do deputado FranCis.
co Neves, para fornecimen.
to de luz e fo.rça da Compa
nhia Sidenirgica para os

Ml�nicípios de Laguna,
Imarui e Jaguaruna.

I

. Deu-nos a honra o dr. curso num banquete' que
>aulo Bornhausen de uma lhe foi oferecido na Capi-
'Secção Livre" no "Jornal tal. -

:
. '

.le Joinvile" a proposito do I A .frase aí fica bem ex-

10;;SO comentário sobre a plicada, trocadinha em

.orrupçãc política que la- miudos, para que o inte
vra no Estado' e contra a ressado não repita a "gaf
'llwl o jovem causídico pre- fe" de confessar que não
tende lutar. Começou por entende o que lê ...
U111 engano, ao atribuir a Num outro pontó esta,
: un anonimo aquele comen-. mos de pleno acôrdo com

.tário. Este jornal exibe no o sr. Paulo Bornhausen: f -

cabeçalho o nome de seu quando ele diz que nino O Tempo
diretor e quando publica '5uem ignora onde está, a

LImá nota sem assinatura e corrupção política. De Ia-

',sem outras indicações de to, todo mundo sabe que- a Previsão do tempo, até

',:lutoria, só p�r excessivo corrupção política se -exer- .4 horas do' dia 1°:.
desvio éle,interpretação po- ce através do suborno, com Tempo _ Instavel, com

I derá alguém acoima-la de i dlstribuição de, cargos chuvas" melhorando no de

produto .do anonimato. iúblicos ou de dinheiro." correr do período.
I Quanto á' suposta "gaffe" )ra, a oposição em Santa i Temperatura -:; E��áv�l.
que nos imputa, será fru- .atarlna não tem dinheiro.' Ventos Variáveis,
to da falta de' cuidado ou nem cargos para dist�i-! frescos,
defeituosa, maneira de ler I .uír. Quem os tem é o go- . T�mperaturas
te S. S. O· que escrevemos verno. Lo-go, se ha corrup- de' o?t.em: '

� que o sr. Paulo Bor- ,ão política, como insiste M�x.Ima, 20,6.
.hausen "pela segunda vez, m afirmar o dr. Paulo, a Mínima, 17,2,
omo pretendente á uma onclusào óbvia é que es-

. "

.adeira na' Assembléia, Ia- \ corrupção está no gover- Cequerrcs f Praia CI,uhD',lou aos povos" isto -é, FA- o, é fruto dele ou por ele �

LOU PELA SEGUNDA ; exercida. Quanto ao "mal CONVOCAÇÃO DOS CONSELHEIROS DO "CO�
VEZ,.-;de público, na quali- [ue Nereu Ramos fez a QUEIROS PRAIA CLUBE':, PARA A ELEIÇÃO
dade de 'candidato, tendo oinvile" não passa de uma � DO PRESIDENTE E VJCE-PRESIDENTE DO
sido a primeira vez em dís- elha exploração de muita C. f. C.�

;ente que inutilmente tem pe ordem do sr. CeI. Jóão Eloy Mendes, Presidente
irocurado incompatibili-' do Conselho Deliberativo, convoco todos os membros
ar o ilustre catarinense .lesse Conselho, abaixo,mencionados, ora eleitos em As-

* Belíssimo exemplo .om o seu povo, exploração sembléia Geral para a sessão, que se realizará na séde' do
* * ·de coesão partidária lue,'com pesar vemos �n- 'Coqueiros Praia Clubê",. no próximo sábado, dia 5 de
acapa de ser dado -pelo ampada pelo jovem dn- ;'unho, precisamente às 15 horas, afim de se proceder a

Partido So�ial ,Democráti- tidato üdenista, de qu�m eleição para Presidente' e- Vice-presidente e Conselho
c.o.. cdmí: r�alizaç�o', ,dE,. eri::1 licito esperar mani, Fiscal, dessa' Associação para- operíodo' de 1954 a 1955.
sua Cof\y�nção. 'estações de men,.talida(de Drs. Romeu"Sebastião Neves, Pauio .0. Scheidern:an�
Dentro d'e uma norma 10\7a,' mais brasileira e tel, Rafael Cruz Lima, A.ruo Pedro Hoeschel; snrs. To�

de conduta:; sem disvirtua- :nais arejàda, servida- de tnaz Camille, Michel Daura, Mário Garcia, Esperidião
mento�; sem propensões 'ecursos menQs sediços I e Ami�, Aroldo Pe,ssi, Florisbelo Silva, Oswaldo Goulart,
a "fana'tismo" 'politico· :uspeitos para sua propa- Euehdes Lopes, Wilson Schiefler, Jbão Cardenuto Emí
.partidário, os convencio- �anda eleitoràl. O que hou- lia Guasco, João Gasparmo da Silva, Rosato Eva�gelis
nais, aspirando tranquili- 'e realmente em JoinvUe, ta, CeI. João Cândido Marinho, Tte. Jayme Gevaerd, Tte.
dade de coesão e sabia- :O'ntra ALGUNS cidadãos Gilberto Silva e mais os seguiutes suplentes: Snr. Jaime
me;'t.e dirigidos, colima� 'Je origem alemã, fO'ráin .\brahan, Reinaldo Wendha)lsen, dr. Germano Faria, dr.
ram, sem alardes e "ques- n�didas muitas delas toma- Fausto Brasil, sr. Baldicerã Filomeno, José Fortkamps,
tões", os fins desejados. las diretamente pelas au- '

....ourival Almeida, Ubaldo Abrahan, Miguel Dáux e

Que verdadeira lição de �oridades militares, de pi-e. qahU Abin, bem assim a todos os sócios natos fundado-
civismo! . venção e de repressão, des, ·e<;. '

Que belíssimo exemplo tinadas a resguardar a dig-
nos deram! 1idade e a integridade !la

Comissões municip��s, Nação, agredida, gratuita e

imbuidas dos' propósitos traiçoeiramente, por� um

de sadio civismo, nortea· governo inimigo, que tinha
das pelos princípios dec aqui,' sabidamente, uns

mocráticos,
. re,uniram-se " poucos adeptos. Quem pu

em 'torno do .Diretório Es- hlicamente se manifesta
tadual, debateram os que- �ontra tais medidas,- por
sitos formúlados e apoia. simples cálculo eleitoral,
ram' as pr.oposições de di. bajulando sentimentos ra,

reito. I cistas que não deveriam
No encerramento, con,)

:er siquer admitidos quan
fraternizaram, coêsas e. to mais acirrados no seio
firmes no moral alévanta,

.

de uma coletividade brasi
do, verdadeiramente com- leira, revela-se mau patrio
penetrac;las das- responsa- 'a e realiza obra nociva
bilidades ante seus muni- entretanto inócua quanto
cipes, com fé inabalavel ao seu objetivo transpa
na vitória que, por certo, rente de atrair simpatias
no final da luta encetada, para a <;ausa p-ropria e ten
sorrirá ,aos que nela se tar indispor com o povo
empenharam com coração um brasileiro do porte do

limpo, cheio de altruismo, sr. Nereu Ramos, que não
não regateando s,acrificio� pode ser julgado pela bito
em pról do Povo catari-Il,a. estreita dos. que se en

nense que. bem merece leiam em sentimentos su,

dias melhores. balternos de politiquinhos
,

E 'quem, não sendo po· de aldeia. Os que se entre

litico-partidário, poude a· �am h essa tarefa ingloria,
preciar, com esperanças fazendo reviver um assun

no futuro, tão salutar e to modesto para todos, de
oportuno exemplo, ali- vem ,saber, que com issõ
menta, também, esperan. não agradam a ninguem.
ças em dias melhores� nem mesmo aqueles cujas
Que belíss,imo exemplo boas graças procuram ma

de coesão e de principios liciosamente aliciar.
nos deu a Convenção Es
tadual do Partido Social
Democrático!

(De A- 'Noticia, de Joinvi
le).

Uoiã� ,Catilrine�DS8 . de ,Estudantes
.

.

- o Conselho de Representantes da União Ca
tarinense de Estudantes convida as Autoridades
e o ,povo em geral, para assistirem, nos salões do
Clube "12 de Agôsto", hoje, às_20 horas, às sole
nidadesJde posse do Novo Pre!'iidente e Diretoria
Executiv,a dã União Catarinense de Estudantes.

O sr. Nerêu Ramos rece
beu o seguinte telegrama:

_ ''Dr, Nereu Ramos -
Nesta _ Momento reu

nem-se nesta Capital cor

religionános nosso Partido
vindos todos quadrantes
Estado participarem me

moravel Convenção vg de
sêjo renovar grande Chefe
irrestrita solidariedade co

mo veemente protesto con

tra arbitrariedade usadas
atual Governo sôbre humil

extremas I des funcionários entre

I quais o signatário deste pt
I 'Respeitosas saudações pt
I,(a) João Francisco da Rosa.

Raulino H01'n Ferro - SecretáriQ.

Pois é! Diziam que o P: S. D. era um g1'upinho
reduzido e a oposição se limitava à bancada na As
sembléia e ao j01'nal -"O Estado".

Pediram para ver! E viram!
xxx

, As represeritações quali-quantitativas que pres
,Ugiaram o. esplendido certame, não são grupinhos
nem g'l'1{pelhos:' são uma enorme parcela da opinião
pública de Santa Cátarimi. São elementos responsá�
veis e da mais alta validade moral na vida política
do Estado. São homens da melhor categoria nas 'tra
dições bal'l'igas-verdes. São interpretes ,autorizados
de todos os setores do trabalho conterrâneo,

Se o sr. Governador do Estado se capacitasse'
disso, desde o primeiro dia da sua administração,
por certo teria sabido considerar de outra forma o

respeito que os govêrnos devem ao povo.
xxx

A convenção não foi, como já ouvi dizer, uma
demons�ração de fôrça! Não! O que ela foi, foi uml:j
demon'stracão de democracia.

'

Merec� respeito, por isso; N,ela falou o po�o.
E os govêrnos são govêrno enquanto' o povo o

quer ::._ disse certa vez e acertadamente o meretíssi-,
mo e íntegro Juiz Fedral, dr. Bulcão Viana.

xxx

R1;lY: "Nós diz�mos o que e-les sentem e eles
sentem o que nós dizemos",

xxx

Todos quantos leram o último número do nossO

jornal, querem saber quem -é aquele Tchcova
nildo Percion, cujo nome encabeça a repre!?entação
de Timbó ã convenção pessedista. Pevemos escla
recer que o sr. Tchecovanildo, elJ1 hipotese, é um

pastel de jornal, e em pessoa é o nosso excelente e

prestigioso, correligionário, sr. Teodolindo Pereira,
interpretado linotipisticamente pela sua assinatura!

O pastel, contudo, deu. ensejo a que ainda mais
admirassemos o velhinho 'de Timbó - que além de
prestígio, tem um fígado admirável e sabe tllocar
de verdade. .. -

',�
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